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INTRODUÇÃO:	A	atenção	básica	compreende	uma	série	de	ações	voltadas	à	coletividade	e	a	individualidade.	Entre
estas,	 destacam-se	 aquelas	 focadas	 na	 promoção	 e	 proteção	 da	 saúde,	 prevenção	 de	 agravos,	 identificação	 de
diagnóstico	eoferta	de	tratamento.	Na	atenção	primária	à	saúde,	a	oferta	de	cuidados	ao	adolescente	perpassa	pelas
condições	devulnerabilidades	que	o	cercam.Entre	estas	estão	àexposição	a	doenças	infecciosas	e	parasitárias,	sendo
algumas	 delas	 de	 transmissão	 sexual.OBJETIVO:	 Investigar	 na	 literatura	 nacional	 como	 a	 equipe	 de	 enfermagem
assiste	ao	adolescente	na	Estratégia	Saúde	da	Família.	METODOLOGIA:Trata-se	de	uma	revisão	de	literatura,	na	qual
foram	utilizadas	as	produções	científicas	publicadas	em	periódicos	nos	últimos	cincos	anos,	e	que	estavamdisponíveis
na	 íntegra,	 por	 viaonline.	 A	 busca	 do	 material	 se	 deuna	 BVS,	 por	 meio	 do	 emprego	 dos	 seguintes	 assuntos:
Adolescentes;Atenção	 primária	 à	 saúde	 e	 adolescente;cuidados	 de	 enfermagem	 e	 adolescente.RESULTADOS:A
Estratégia	Saúde	da	Família	 foi	 criada	com	o	 intuito	de	estabelecer	o	vínculo	com	a	população	e	a	 rede	de	atenção
básica,	 assim	 instala-se	 em	 espaços	 próximo	 ao	 cotidiano	 das	 pessoas.Diante	 da	 presença	 de	 indivíduos	 na
adolescência,	 se	expressa	preocupação	em	garantir	melhores	condições	de	vida	a	 fim	de	prevenir	o	 surgimento	de
doenças	que	tragam	riscos	à	saúde	dos	mesmos.Neste	cenário,	o	Ministério	da	Saúde	criou	as	cartilhas,	portarias	e
programas,	que	contemplassem	a	saúde	desse	público,	com	a	finalidade	de	prevenir	alguns	agravos	a	esta	população.
De	 acordo	 com	 o	 estatuto	 da	 juventude,	 todo	 jovem	 tem	 direito	 a	 saúde	 e	 a	 qualidade	 de	 vida	 de	 forma	 integral,
sabendo-se	também	que	os	profissionais	de	saúde	devem	ser	capacitados,	em	uma	perspectiva	multiprofissional,	para
lidar	 com	 temas	 relativos	 à	 saúde	 sexual	 e	 reprodutiva	 dos	 jovens.	 CONCLUSÃO:	 O	 presente	 estudo	 possibilitou	 a
compreensão	os	fundamentos	das	ações	realizadas	na	atenção	básica	com	enfoque	na	adolescência.	Neste	universo,
vislumbra-se	 a	 atuação	 do	 enfermeiro	 na	 ESF,	 compreendendo	 que	 estas	 vão	 além	 das	 intervenções	 diante	 de
patologias.Compreende-se	 que	 outros	 estudos	 possam	 ser	 realizados	 acerca	 desta	 temática,	 visando	 ampliar	 a
compreensão	 sobre	 o	 assunto,	 tanto	 no	 que	 tange	 a	 essa	 parcela	 populacional,	 quanto	 na	 atuação	 dos
profissionais.Acredita-se	que	a	principal	meta	dos	estudos	seja	a	sua	aplicabilidade,	com	vistas	à	melhoria	da	qualidade
da	assistência	a	saúde	para	esta	população.


